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'É' l Ovar, 3! de dezembro

o Pin' Iii-Institui

Os emprestimos e outras ope-

rações ñnanceiras do governo,

dissemos no artigo ante:edente,

que excedem 30 mil comes! IÓO

mil libras de prata con-prada e

ainda não recebida, supprimento

de roo mil libras a 9 oua IO por

cento, 2:000 contos de inscripções

illegalmente vendidas, 4:400 con-

tos de titulos de 'divida interna

da mesma sorte alienados; 72 :7 18

obrigaçõesvdo Caminho de ferro

a 225 francos, bilhetes do the-

souro descontados. aurmentoida

divida flutuante exterla até 28-'

de .fevereiro de '1898,'an mento

e da mesma até'setembrc( mente)

3 ml! contos, 750_ contispedidos

ã. Companhia. dos Talaeos, .au-

gmento !da conta norrette, 8:0 58

contos, com os encargos corres-

pondentes, as rendas id'iantadas

do monopolio dos thphoros, e

os juros perdidos dis_ obriga-

ções, que esbanjou, Jassam- de

33 ou 3'4 mantemos! Iiainda fal'-

tam as notas do bano, que em-

penhou em Paris! _

E', assombroso; .e nais assom-

bra ainda que o“ pa'iz e deixe ñ-

car indifferente a est modo de

ser governado -em .unmomento

de tanto risco! l_

'Parece incrível!

O Popular conta pr miúdo o

caso das notas, o sr. íintze Ri.

boiro contractou con o Crtdz't

Lyonmy: :um credits em conta

cbr-rente' de goo 'coroa (ouro).

Era condição do conticto qde de

6 em 6 mezes, .nm «mbo ede-

zembro, o gOVerno stveria 'oseu

debito, :condição inte ale 'escru-

ptilmamente chmpri_ cmi-ante a

administração regenelmora; Mas

em dezembro passach governo

a que preside o vigente ,chefe

progressista não paga e obteve

“do banco que espaçase a liqui-

dação até janeiro. Chçado o ñm

de maio devia o gowno pagar

9:09 .contos, 'que outnvez devia

-mas nem pagou, nm o Crédit

esperou, e deu por lido o con-

tracto-que vergonha¡

Então exigiu comonenhor as

notas do Banco de Irtugal, e

com .os seus encantam -eq'ue mosw

tra a conñança 'que' .tira nos fa-'

. 500 réil

. 600 I

mosos analistas, calumniadores

do sr. Hintze, como financeiro,

a quem attribuiam o descredito

do paiz! _

E é quando desce a taes humi-

lhaçõcs, é quando leva o thesou-

ro a um tal apuro, que augmenta

os encargos, creando logarespam

ra servir os seus amigos e ade-

ptos.

E o paiz indifferente! Parece

incrivel!

O sr. Espergueira, responden-

do aos crédores internos, que lhe

pediam melhoraSSe a sua situa-

ção, realmente injusta, em rela-

ção aos outros contribuintes, res-

pondeu, que não podia melhoral-a

porque lh'o era vedado pelos cré-

dores Externos como condição do

esPerado convenio, de que circu-

lam as bóas, mas falsas noticias!

E é' qdamlo o governo não pó-

de remediar uma injustiça de tal

ordem, e de tão mau resultado na

vida economica, que aqgmenta

affrontosamente as deslaezas an'-

nuaes, sem que ,lhe ¡importem os

sacrilicios a que-os *seus proprios

actos, ora ineptos, ora escanda-

losos, nos obrigam!

E o paiz indil'forente! Parece

incrivel!

No governo 'chega a ser' desfa-

çatez. '

Os ministros bem conhecem o

mal que fazem--sâo cynidos e

não dementes.

Gostam por capricho e orgulho

de se mostrarem superiores á. cen-

sura publica, ás arguições dos

adversarios, é um goso para os

espiritos pequenos, vaidosos do

poder, cuja verdadeira grandeza

não sentem. '

Tal proceder em face dos peri-

gos que nos cercam, tal socego e

frieza em continuarem umal'vida

facciosa, e arruinante, depois de

se mostrarem incapazes de uma

unica medida de valor, denota

falta de senso, mora!, de di-

gnidade politica, são provas de

um réles caracter, e quando afñr-

mam no Correta da Noite, que as

tinanças teem melhorado, é uma

cassoada infame, de que a nação

devia desaffrontar-se.

RcCeia-se 'gelo destino do paiz;

á derrocada Êtvanceira succederá

a perda das das.“iias, quasi 'inervi-

tavel. *dhi'

E' a acção do governo que a

esse desastre 'nos conduz!

W ii'roprlemlo e Editor* r

JOSE MARQUES IM SILVA E C08““

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passar Manoel, 211 a 219-Porto
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis cad¡ linha.

Annuncios e communicados, 50 réis; repetições, 25 dia.

Annuncios permanentes, contracto especial.
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E o paiz indiíereme! parece 'o !emma norteador d'uma corpora.

incrivel!

Lourenço d'Almez'da e Medeiros-

_w_

r' De relance pelo concelho

Toma hoje posse da administra-

ção municipal a nova camara eleita

one-escolhida pelo partido progres-

sista d'este concelho.

Acabouose alñm a gerencia de

nephelibatismo que, no decurso de

seis annos, reduziu Ovar, este con-

celho que era apontado como unico

no paiz, pois que vivia honrada e

desañ'rontadamente sem exigencia de

encargos ou tributos directos aos

seus munícipes, á extrema miseria

destruindo, anniquilando toda a sua

riqueza, todos os seus bens pro-

pnos.

Pobre Ovar! Quem te diria, ha

seis ,annos ainda, quando garboso

te ostentavas ante os concelhos li-

mitrophes e .te ufanavas de consti-

tuir uma excepção especialissima na

historia das municipalidades ,portu-

guezas, que hoje, fazendo a figura

de Pedro Cem, !uctarias com a mi-

seria e estenderias a mão á alma ca-

ridosa dos taes municipes..imploran-

do-lhe sacrifícios pecuniarios ,para

poderes occorrer às necessidades

quotidianas!

Desgraçado concelho que tão di-

gno eras de melhor sorte! _

Os teus habitantes, seduzidos pe-

las fallazes esperanças 'e arrastados

pelas illusorias promessas com! ue

outr'ora os embalaram, pa ando e-

neficios e pessoaes sacri cios com

indesculpaveis ingratídões, expulsa-

ram_ das cadeiras do teu senado, um

cidadão que durante o longo perio-

do de vinte annos, soube manter a

mais rigorosa economía administrati-

va, enriquecendo-te e dotando-te

com importantes melhoramentos ma-

teriaes, sem ter necessidade de re-

correr áreceita extraordinaria pro-

duzida pela. alienação quasi com-

pleta dos teus bens mobiliarios e

ímmobiliarios.

Entregaram-te, os nescios, nas

mãos de homens que, sabendo con-

servar-te no estatu quo em que te ha-

viam recebido, deveriam servir (e i

ahi é que está o seu peccado mor-

tal) de ponte pensíl que daria in-

gresso no teu senado aos energu-

menos que, sem credo politico nem

plano administrativo, haviam de pre-

parar a degringolade municipal.

Um grupo de homens, verdadeira-

mente devotados pelo teu bem estar,

quizeram por vezes desviar-te da

vertiginosa e inevitavel queda no

abysmo a que te arrastavam os teus

falsos dirigentes. Não os movia a

política, porque d'ella nada ambi-

cionavam. Olhavam para ti, para a

tranquillidade dos teus habitantes,

para a conservação dos teus bens e

para a .defeza dos principios da mo-

ralidade .e economia que devem ser

ção administrativa.

Baldados esforços os seus! Nar-

cotisados os VOssos habitantes pela

choradeira de uns, pela pressão de

outros e pelo compromisso gravissi~

mo de muitos, que viam no venci-

'mento -a taboa unica da salvação

individual, não accordaram ao bra-

do de honra que os chamava ao

campo da lucta; e deirraram que essa

pleiade de homens morresse exan-

gua no campo da honra em defeza

do que a todos »pertencia collective

e singularmente.

_ Assomou então a descrença! Re-

tiraram a bastidores esses campeões

da moralidade. @anseios de que os

homens da sua terra tinham o go-

verno que mereciam e ahi ficaram

orando pelo teu futuro, concelho de

Ovar!

Tripudiou então infrene a desmo-

ralisação e só quando esta chegava

ao sen'_'zenith é que os vosso:: habis

tantes *despertando do lethargo em

que inertes jazeram, eis gire temo-

ram que ásua propriedade estives-

se' reservada sorte“egual á vossa, se

levantaram unanimemente 'para' ex-

pulsar, sem lucta, orgueña tá! se

não atrevlam, a neles, cujo ingres-

so ao teu senaohaviam facilitado

por deslêíxo, poor“ÍnCuria e por rela-

xação na escolha de homens dignos

de estarem á testa d'eSSe senado!

Foi dura e terrivel a lição; cruel e

amargo o desengano; tardio e peno-

so o despertar!

No entanto, ,ainda _nem tudo está

perdido. Com mui tigerosa e bem

estudada administração Sob o doplo

p~__4_.___--

i ansTiLHn

Foi-se o noventa e oito,

Passou d'esta p'ra melhor;

Com certeza o anno novo

Não será p'ra mim ,pcíon

.A sorte grande leespanln,

Esse bocado taludo,

E tambem as consoadas

Eu vi-as por um canudo. ..

Paciencía! talvez Deus,

Por ser assim paciente,

.Me faça ganhar os ceus

Que não são p'ra toda agente.

O Julio da Campainha

Impingiu glosa e mote

E nos bolsos do ca ote

Mostrou-me bôa co heita.

Eu então que sempre, sempre.

Chamo ás leitoras gentis,

Não pilhei uma de X! . .

_Haverá maior desfeita?

E' de ñcar

De bocca aberta;

Cá vos espero,

_Isso á certa!

Aôna.

. ~. l ,ll _ ¡ a
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ponto de vista economico-ñnanceiro

possivel é, ”talvez, fazer-terresurgir'

do abysmo a que te arrastamm er

arvorar noteu senado uma vez ain-

da a bandeira da moralidade!

Por isso te dai'tios os emboras,

:oncelho de Ovar, por teyeres desp '

jado dos pseudo-progfessistas qi;

no ultimo sexenio occ ,ram as c§›

deiras senatoriaes; e f não tefeIiCI- ,_

tamos já pelo ingresso dos novos, é

porque não costumamos cantam

sanas prematuras eç'não porque-Ja

isso não tivesses jús, pois que im-

possivel é: voltafê's a ser governado

por tão nefasta'-ádnñnistração como

a que acaba de deixar após de si

rastros inextinguiveis de sangue.

* u

It 'Il

Os nov'ós "êle'itos teem á sua testa

um homem 'essencialmente conser-

Vador, cujo systema administrativo

já é conhecido. E' de crêr que saiba

corresponder ás necessidades urgen-

tes de conservação que o concelho

.e mórmente a villa de Ovar care-

cem. Se assim fôr, como tudo nos

faz acreditar, ter-nos-ha a sei¡- lado

porque, embora militando n'um cain-

po politico opposto, não malsinamos

por systema e, só ambicionamos o

bem estar e o desenvolvimento ma-

terial do concelho que_ fôr compati-

vel com a justareceita legalmente

arrecadada. ›

 

NOTICIARlo A

 

Orgão

,Com o producto d'u'ma subscri-

pç'ão aberta entre alguns cavalhei-

ros d'esta _villa, por iniciativa_ do

nesse' pre'sado amigo 'Antonio Dias

Simões, acaba de ser composto e re:

parado o ,org-ão da nossa egreja ,ma-

triz.'- Segui¡ o nos 'aflirmam os'e'n-

tendidos,,ñcou explepdido., ' '

Appoiamos a lembrança.

 

;Alunos

Passam hoje os_ anniversarios na-

talicios da exp? er.“ D. Ezilda Al_

'bertina soares de Souza, e'do nos

so presado amigo Domingos da' Síl-

Va Bonifacio,,bem uisto empregado*

do commercio em' isboa, _ , V

As nossas co'rdeaes felicitaçõe's,

'lauda snlvadm--- -

A camara @na sê foi-e 'que Deus

Nosso Senhor leve para... nunca

mais voltar, não se quiz despedir

sem mais uma vez patentpar o seu

gem'o destruidor. ' ' '

Como não tivesse tempo de des-

troçar toda a matta atirou-se aos

eucaliptos das Pontes da Graça e

deixou-*lhes apenas outronco's, tão

limpos como o cofre municipal', ou

 

tão carecas como un'i dos vereaüov

res¡

Esses troncos estão mesmo a _de-l '

sañar a vontade de' lhes deitar" cor-

das bem enCebadas para o gasgane-

te d'algun's benemerítos que nog'ul-

timos'ten'ipos tanto trabalharam' pa-

ra O seu engrandecimento, digo, pa-v

ra o engrandecimento da nossa terra;

Então estes troncos não estão mais

a calhar do que a estatua?

a_

nr. Augusto B. de Quadros

Tivemos 'o prazer de abraçar, ha

dias, este nosso distincto amigo di-

ãnissimo delegado do Procurador

* egio em Cintra, 'que aqui veio de

Lisboa visitar sua familia.

Não o acompanhou sua ex.mal es-

posa por se achar bastante doente.

Desejamos a sua ex.al rapidas me-

lhoras.

 

    

 

    

  

   

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

   

   

     

   

   

 

  

  

néclta

Chamamos a-attençâo dos nos-1'

sos leitores para o annuncio que

adeante publicamos respeitante á ré-

jcita que hoje se deve effectuar no

'posso theatro.

I “ - _

il'alleolmentos

Falleceu repentinamente em Val-

lega, na¡ quarta-feira, D. Rita de Mo-

raesr Ferreira, irmã dos fallecidos*

Morgado de Vallega-«Sebastião de

'Moraes' Ferreira,-e dr. José Narci-

so de Moraes Ferreira.

O funeral realisou-se na quinta_

feira e foi muito concorrido.

_Tambem falleceu, e sepultou-

se 'na quinta-feira, á noite, o sr. Ana-

cleto José Luiz de Sá, vulgarmente

conhecido por josé Rato, alfaiate,

diesta Villa. _

A*s familias e'nluctadas sentidos

pezames.

___.____.__-__

«A Filha do Condemnadm

Grande rorñance de aventuras e de

lagrimas, por Adolpho: d'Emzery

Um homem honrado e digno é

ac'cusado d'urn crime horrivel. 'As

apparencias são todas contra elle e

0, espectro da guilhotina já se ergue

sinistro no horisonte, ameaçando fa-

zer d'esse innocente um martyr da

justiça humana.

A prova da não culpabilidade do

reu existe, porém; consiste n'uma

carta escripta, pela víctima do cri-

me. Essa carta acha-se em poder

d'um miseravel que para fugir a ou-

tras responsabilidades, partiu para

um paiz mysterioso. .

"A filha _do accu'sado-uma linda

joven de 20 annos'- delibera partir

em busca" do documento salvador.

Sósinha, sem outro 'auxiliosenão o ,

de Deus, affronta os mais terríveis

perigOS, escapa dez vezes á_mort_e e

à deshonra, lucta com inimigos im-

p'lacaveis a quem vence successiva-

mente e acaba por tríumphar da

s'orte adversa, salvando seu pae do

añ'rontoso supplicio. _

Tal é nas suas grandes linhas o

entrecho do admiravel romance de

que a anti a'casa Bertrand, delas-

boa, José astos, successor, iniciou

a' publicação, que _prosegue com a

rbgularidade que tanto prestigia sus-

citou á «Nova Collecção Populan,

a magnifica bibliotheca a que perten-

i cem «A To'utine ra do Moinho», c

Irmãsí'nha dos 'obres›, «O Regi-

men'to 145›,' «Os Dois Garotos» .

'Sen accrescentarmos que cadafo-

1ha de 8 paginas, com uma .soberba

gravura, custa apenas 20 réis e que,

com o modesto saCriñcio de 60 réis

semanaes, correspondentes a 3 fo_-

lhas, todos podem adquirir esta edi-

ção de luxo -teremos prestado um

bom se'rviço, ainda mais aos nossos

leitores do que á prOpria empreza.

_
r

Publicações

Accusamos e agradecemos a re-

'cepção das seguintes publicações,

cuja acquisição recommendamos aos

nossos estimaveis leitores:

Dos srs. Belem 8: CN, editores,

rua do Marechal Saldanha, 26, Lis-

boa, as cadernetas n.°' 45 e 46 de

As Duas Rivaes, extraordinario

romance dramatico por Xavier de

'Montépin.

-Da livraria Chardron, dos srs.

Lello 81 Irmão, Porto, o fasciculo

n.° 14 da Historia da Prostituição,

obra 'muito interessante, illustrada

com boas gravuras. _

rua da Boa-Vista, 62-1.°-Esq., o 8.0

fasciculo do Atlas de Geographic¡

' Universal, descriptive e illustrado,

..a

inexcedivel em_perfeição e nitidez.

nas gravuras e impressão.

Não sei.

Os annos correm bicudos, é cer.

d'um grande valor e mereciq- to. Mas não disse eu que qualquu-

mento esta obra tão util para todos.

-O n.° .21 da magnifica' edição

especial da Mala da Europa, digna

como setnpre de vêr-se quer na par-

te artistíca, quer na litteraria.

-_-O n.° 49 'da Moda El ante,

e;cellente_pub1'icação semana illus-

trada de modas, de que são proprie-

tarios os aereditaéos- livreiros-edito-

res de Paris, os srs. Guillar'd, Ail-

laud & Ca, 96, boulevard Montpar-

nasse, com correspondente na rua

Aurea, 242AI.°, Lisboa.
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A' DESFILADA

A' noite, na encosta do monte,

pela ladeira da estrada, n'um ruido

torrencial de ramos que se quebram ¡

e de pedras que se precipitam, fo-

gem á destilada, loucamente,

amante, 'e a amante, e, na sua ver-

tiginosa correria, não cessam de

fall-ar.

Alcançar-nos-hão, diz elle.

Estamos perdidos, diz ella.

Se nos matarem. ..

Oh! sim, sim, que nos matem!

Mas não, não nos matarão.

E porque não?

_ Comprehendem que viver sem

tl. . .

Oh! desesperol. . .

Morrer sem ti ser-me-ia mais dila-

cerante . . .

Oh! morreremos ambos!

E teu marido poupar-nos-ha. ..

Ai!

A ti, porque te amal

Deteste-o!

A mim porque me odeia. '

Calam-se no auge redobrado dai

fuga.

Tens a certeza, prosegue ella, de

que não nos resta uma esperança

sequer?

Nem sequer uma esperança'

Nem um refugio?

Nem um refugio.

E ser-nos-ia possivel viver sem

nos vermos?

Nunca, jamais! .

Pois bem, morramosl

Ah! quão consolavel me é a mor-

tel exclamou elle. '

Escuta, ao fundo d'esta estrada...

O despenhadeíro 'encancara-se,

grande, medonho.

Mette esporasl

Sim.

Mais depressa! mais depressa ainda!

Sim.

E precipitemo-nos ambos. . .

Depois de teu ultimo beijo?

Sim, recebe-o.

Na morte.. .

Então o cavallo do amante arro-

ja-se ao precipiciol Mas ella, habil

amazona, com pulso forte, deteve

repentinamente o seu cavallo á bei-

ra do precipício, e, inclinada sob as

estrellas, com um sorriso nos labios

a segue o homem que cae de pe-

nhasco em penhasco estendendo os

braços despedaçados!

Catalle Mendés.

  

GlillllNlill

l

t:unhas despre-

_ rnarei afazer
o

' Nunca mais nas

tenetosas chronicas

pedidos de especie alguma, e muito:

.lprincipalmente de I 9nsoadas, por-

-Da respectiva empreza editora, l que. . . sou muito ir ,alia nada obte-

, nho. "

l A que. devo att 'buir semelhante

i macaca? ,i

( y

J

° sinta

coisa me satisfaria?

Fcis nem assim, nem assado, ne¡

casado, nem frito, cahiu coisa a

guma. ,'

Não importa. Amor com amôr s¡

_paga_ ,'

Se imaginaramas minhasleitoras

que as .prendas que me offereccs-
segi'mllm em ,cacco rôto, engana-

ra -se redondamente, porque eu
não____sou mesqumho. Pagar-lhes-ia
na mesma moeda. _

Se me dessem osculos e abraços,

abraços e osculos lhes daria.

Nada me deram, nada lhes dou; e

e ass¡m _ficamos pagos e satisfeitos,

para a Vida e para a morte.

Ç

n: »ir

Como hoje n'esta villa se festeja

o segundo anniversario da installa-

çño da' sym athica Associação dos

Bombeiros oluntarios, quem ha

ahi, com um pouco de amôr pela

terra que lhe foi berço, que não

. iinnensa alegria portal mo_

tivo? I

Quem ha ahi que vendo logo os

nossos h'iosos Voluntarios passa-

rem orgilhosos com a sua bandei-

ra, _artistizamente bordada, a fim de

asSistir á nissa conventual, não bem-

diga esses bons e modestos rapa~

zes que, não se poupando a traba-

lhos e esquecendo os perigos, se

alistaram da melhor bôa vontade

em tào util associação?

Estou ca'to que,uinguem.

Não sou bombeiro; mas se o fos-

se orgulha-me-ia de envergar uma

farda paramim tão sympathíca, por

todos os nntivos. «

E' esta tina_ das corporações que

não necesita de elogios, porque o

seu elogioestá feito n'uma só pala-

vra-Voluttarios

Por issoeu, vareiro como sou, fa-

ço votos ¡ara que a festa d'hoje, a

festa dos Bombeiros, se repita ale-

gremente, ¡'or longos annos.

Patricio.

  
    

 

GOWESPONIIENCIAS

________

Oliveira d'Azemels, 31

(Doi no oorrupondmu)

Mais um anno que expira. Mais

uma_ ruga avmcar-nos a fronte.

Mais uma ¡Busão a desfolhar-se-nos

na alma. ~

1898 ma eu como tinha' vivido,

triste e de raçado. 1899 desponta

com o meàno céo azul, onde_ sorri

a mesma l a pallida e gelada, que

servíra de cel ao berço em que-

1898 nasce -anemico, sombrio e

agoirento.

Póde hav r por ahi alguem que

sinta sauda, s do anno morto? es-

creveu um vez Casimiro d'Antas.

Não creio

Saudades. provoca-as quem foi

grande e b m, Clemente e justo; ins-

pira-as qu viveu sem praticar er-

ros e Ville s, exempliñcando a mo-

ral a caridt e, o bom senso e a jus-

tiça. Tem ús a bençãos sobre a

campa e !à menções honrosas na

Historia o ,i ue morreu legando coi-

sas uteis á umanidade.

Mas não consta que nada d'isso

E
l

\
-

 

    

    

   

  

_nos legass'( o 98, ao terminar a sua

tarefa ingl' 'a de 365 dias.

Deu-no_ na politica, politica atra-

biliaria, i roductiva, sem concate-

nação e s tino, o desencadeamen-

to horrivel de aspirações injustifica.

l. das, de bandidismo repugnante, d

e

l

Í

 



  

  

   

  

    

  

                       

A DISCUSSÃO 3
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Theatro Ovarenso ,vaidades ridículas, de recriminações as teve, é como soltar-se uma risa- lhães, digno tabelliâo e escrivão de

 

  
   

     

   

  

  

 

  

   

   

   

   

   

          

  

   

   

    
   

 

   

   

   

   

  

   

    

   

   

   

  

  

e de insultos. da cynica sobre um leito negro de direito na comarca da Pesqueira.

No romance, quasi nada ou nada m0rte. l Vou fechar esta 'correspondencia
'

mesmo.. Í
"' . desejando aos proprietarios, redacto- Rníwpommmummjwodágmmw

a

No jornalismo: uma coisa inexpli-
res e collaboradores d°este semana- Associação do¡ mem¡ WMM““

Alvorada de maio, formosa eins- rio que tivessem muito boas-festas

piradora comoas ultimas harmonias e tenham ao mesmo tempo felizes

de um cysne, ao 50pro leve da ara- entradas no anno bom.

em môrna, e ao canto alegre das Sousa Garrido.

avesitas inquietas-é como decerto

o dia 1 se fantasia na imaginação

ardente das oliveirenses gentis que

oaguardam para que assim a Na-

tureza em festa .se case á festa da

sua alma enamorada, ao verem de

perto o olhar que lhes despertou

um amor-amor que é vida-_vida

cavel: o insulto, a substituir o ar-

gumento persuasivo; -o arrochoíem-

vez da penna; um tremedal em vez

da Imprensa. E, como disse o jorna-'

lista a que me referi, cresceu o nu-

mero de jomaes'para que enumera

de polemistas Seinesciiípialos avul-

tassem.eemãelle›; u . . _. o

,Cabin tm ruin sudo! Umahecae,

tombe medonhal Nenhuma ev1tou a

tentação. Filiaram-se todas na mes-

ma escolade venalidade, de affronta,

pondpgo)1,delanelro de 1899

O drama em 4 actos de

Luis Maria Bordallo

o "anan '

PERSONAGENS

_-

lNllUllElllS JUUlElllS”

  

Ruy_ de Tevora, fidal-

Editos de 30 dias
de insídia e die/«calumnià n'essa es- que é um sonho-sonho que é um

go F de m¡

cola desgraçadamente vaZla de m- ceo! _
Heitdr de Vilhena, ñ-

A' norte, as ondas sonoras da or- _ (hit-?0 - - - . - - . - . - -. J. Ramos

tuitos gemer-os e de ideias elevadas,-

onde impera a malquerença, onde
“uma” "O J“deu' D'- Sobreira

ch stra do r- '-âo m oema

e ' Ira lhes u p Affonso, amigo deJo-

   

         

   

  

  

fermentam muitas invejas de crean- del veràtiuras ineifaveis' ao SÁJm da PUBLICAÇAO) Damas: _ _ _ _ S_ Bum

ça, onde se esmagam e morrem mui- va sa. e que_n essa norte, a ssem-
Mem., Gil, phymo" J_ M“,ques

bleia Recreativa reune no seu salão,
Lone, pagam.. . Dr. Lopes '

tas crenças nobres.

Nas artes: um arremêdo pallido

das grandes concepções, systematica-

mente, incorreclamente, sem Vida e

sem colorido.
.

Em esculptura, a menor quanti-

dade de algebra.
_

Ao menos, no theatro alguma cor-

sa que nos eleva, embora sem a

protecção que é a alma das empre-

zas theatraes, para o escnptor que

se abalança a uma tentativa d'aquel-

le genero. Mas para isso é precisa

de vez em quando_ a mão gene-

rosa de algum Centenario... O nos-

so atrazo *dêIVeni-ol-o 'á penúria_ 'do

bom censo critico. .

Houve, p'outros .tempos, uns pe-

regrino# quai (faziam, _.vdtd de ;ir até;

Jerusalém; dando dois passos para

a frente e um passo para traz.

A litteratura dramatica nacional é e clara?

uma imitaçãog @7355.55 . Perserinos. . Isso. 'todo o mundo o sabe. E ho-_

com a differença 'pequena em vez je não me convem dizer mais: aca-

de.dar um passo para traz e dois bon-se.

para a frente, a litteratura só dá um _.____.._____

passo para ,a frente e dois para traz. nego¡

'l

'Jk,' ' i

Pelodjuizo de dirçito da' 'Jomar' LeOnnr de Tnvorn. . . D. Izabel Pinto

ca de Ovar e cartono do escrlvão Izabel, au¡ de Leonor D. Adelia Sanguinetti

Ferraz, correm editos de trinta cremos de Ruy N' N',

dias a contar da segunda publica-

ção d'oste annuncio no Diario do

Governo, citando o interessado

Manoel de Sá Palaia, casado, au-

zente nos Estados-Unidos do Bra.-

zil., em parte incerta, para. assis-

tir a todos os termos, até final do

inventario orphanologico a que se

procede por obito de seu sogro

José Francisco de Souza Pinto,

víuvo, morador, que foi, no logar

da Barra, freguezia de Maceda,

d'esta comarca.

Ovar, 20 de dezembro de 1898.

como em jardim de ñôres, os labios

mais velutineos e os olhares mais

embriagantes que se conhecem no

mundo perfumado da nossa jeunes-

se elegante. \

A's vezes sou enigmatico, demais:

mas que querem?

Que apregôe que hão de brilhar

toilettes ñnissimas, talhadas por al-

guma Lavaillant da moda? que hão

de deslisar, na cadencia da quadril-

le anglaise, pés subtis, que rubori-

sariam de ciume a aristocracia da

França, quando Marie Antoniette

na graça d'uma andorinha, atraves-

sava, em mínuete, formosa, inegua-

lavel, os salões das Tulherias? que

a'luz electrica enternará sobre o se-

tim de“ muitos cabellos castanhos,

toucados de rosas a sua luz opalina

A acção passa-ne no reinado de D. Mn-

noel.

 

A comedia em 1 acto

AS INFORMAÇÕES

PERSONAGENS

Ambrosio da Silva.. . J. Marques

Henrique Alves... . J. Ramos -

Simplício. . . . . . . . . . . F. Marque¡

Ernestina. . . . . . . . - D. A. Sauguinetti.

Prlnclpla às 8 horas

Os bilhetes e plantado¡ oitenta¡ ¡elian-

no espanto¡ á, venda no «Meramente de

Joaquim Ferreira_ da &ilv lSuccessor“ na

Praça até no anoitecer e &tn-'om Mantena

Verifiquei. bilhetaire do theotro- V_ . , _ ,

 

O juiz de direito, _” ”É” -_'
i

Bilhelosdevisllaellerífa

nrsnr !50 llS. o com
na Imprensa Cívilisação-Rua "de

Passos Manoel, 21x a 219-Porto

Braga d'Oliveira.

“ Continua por aqui a sentir-se 'a

falta de chuvas, com_ o que os la.

vradores não estão muito satisfeitos,

porque se assim o tempo continuar

secco, verão baldados todosps seus

esforços. ' ' i '

já o anno preterito foi muito es-

casso de boas colheitas e, para este

veremos o que será.

O lavrador assim não pôde conti-

nuar a viver porque além d'um tra-

balho incessante e laboríosissimo,

as despezas com os trabalhos agri-

colas são“innumeras e as contribui-

O escrivão,

Poderá chorar Saudades, quem

sente ainda n'alma o martyrio uma

despe_ ida cruel, á_ beira gelada d'um

tum '," c'õrrlo “foi 'a deSpedida de

Amelia Fonseca?

A serenidade do. justo 'no olhar

que perdia a luz !e _a vida; o sorriso

b'or'n que se lhe escapava dos labios

amarellecidos e -tremulos- ai! eu

nunca mais os esquecerei.

Amava-a demais para isso!

1 J* ' ~› . .- :›'

Eduardo Ely/sia Ferraz de Abreu.

(197)

,_ «RMONDVIEMWBLWÍ

Amei-los diversos MAMMESANWENE

Grande mma-Mc mil-'tar e dmnutíoo, abrangen-

do o periodo da Revole Frames do

,, .' -. _ . .oz rio.

Nm Alfaiataria Central I.,,f,,,,;:í°mm0.,. ,um

    

"' ções para o Estado _são pesadissi-
do grande artist¡ C. Disque

. . mas. _' _ PORTUENSE Este esplendillo romance. que a em-

Por .toda a' parte a desgraça e o Apesar dlisso li algures que o sr. DE preza do jornal 0 seculo, está, publican-

luct'o,_ 'a vingança, a- rebellião e a ministro da fazenda tenciona apre- Antonio de Pinho Nunes do. constará de um hello volume de 1:300

paginas, illuslràdo com 46-1 magníficas

grzgudms de “grande formato.

a a semana serão distribuidas 3 fo-

PORTO :has onsejam 24 paginas, comi: bel-

” 4 _ as gravuras' o admiram ¡lluallfad' nlo

I\ este estabeleumento ha _uma preço 06:60 réis, pagos lotagto

grande variedade de fatos leitos, da entrega.

assim como: capotes á cavallaria, Um tom” "e 45 Mimo O" @O Pag¡-

capas á hcsPanhola, 'varinos á nas' com 45 gravuras de Wilma» p"
. _ _ < moz 300 réis. "

mOda de Ave“o' dlagueb' ca' Dois magnijicoa brindes a cada anignanu:

pindós, ulstcrs de cabeção, SQ- v1_ tn_gmh quadro executado pelo ms.

bretudos, e @(109 mms Couce!" tincto aguarellista portuguez Roque Ga-

nente a alfaiaterla. Executa-se meiro. representando Mousinho d'Albu-

por medida e pelos ultimos fi- querqne na campanha contra 93 na_

gurinos toda a obra no mais curto, ma"“l w ' v

espaço'de tempo e com a maior çoãàãxr'ma da cldlde dó Louren-

Perfelç 3°- Empreza do Jornal 0 SÉCULO

1 _ Rua Farmosa, 43-Lt'sboa

tirando economia de preços __

nrlz Flirtlzlncll HÚLPT Ui [MADEIRA

'tenha muita saudinha é o que mui- v . ' ' . -, . ' ara &emanas

to lhe desejamos. Adm“te'se “m que ”alba ¡ef- e Preço lOO rs.-Polo correio 49.o.

e #Está entre_ nós 0 n°550 Velho ?SCI-Ê““ Correcmmeme: Vende-se na Imprensa Civilisação

amigo e patric10 Alfredo de Magna-l N esta redacção se dll.

sentar novas propostas no sentido

de angmentar à decima predial.

Deus nos accuda por quem é.

Já não basta o mal, que infesta

esta região, produzido pelas terri-

veis doenças da maromba black-rat,

oidium e mildew e quantos inimigos

ha, e ainda nos espera mais este bom

plano de econOmz'as.

Se o governo quizer fazer econo-

mias, corte por onde deve cortar

sem receio de ferir añlhados e verá

que não necessita de tirar a pelle

ao pobre proprietario do Douro.

Oxalá, pois, tal não succeda.

-i-Tem estado gravemente doente

o ex.um sr. Alvaro Lopes da Veigak

guerra.

Se, ao menos,¡podessem0s emba--

lar-nos na esperança“ vaga e conso-

ladora de tempos melhores... Se o

99 que desponta viesseentornar pé-

talas 'de roSa na 'miragem tenebrosa

e sinistra_ que não se nos apaga da

retinal'. 'N ' ' ' '

Mas não. * Começa por' enviar-nos

prantos do céo e acabará mandan-

do-no's *fiestas como as de agora pal-

lidas e frias, sem enthusiasmos, nem

brindes expansivos. _Foram_ as“ ue

eu tive; decerto ninghei'nras feixe" "e-

lhores; não ha céo na terra; não ha

ideialr-f'tfuma agua-furtada sêm luz.“~

-Podia ser peior, dirá alguem

mais positivo.

Nlum :templo de Vizeu ha a ima-

gem de Santa Genoveva a encimar

um quadro onde se lê: -Milagre que

fez_ Santa Genoveva a um homem.

que, cahindo de uma escada, que-

brou uma perna, podendo quebrar

as duas. ~ - ~ '~.- '~

_ Podia, isso_ é verdade, mas eu, in-

transigente demais, não dirijo a nin-

uem os comprimentos banaes do

estylo. Não m'os .enderecem tam-

bem. Desejar boaslfestas a quem não

60, Rua do Loureiro, 62

 

dignissimo commissario de vinhos

da casa ingleza Graham.

Sentindo deveras a sua doença,

fazemos votos pelo seu prompto

restabelecimento.

-Partiu para o Porto, em com-

panhia de sua ex.ma esposa, o nosso

presadissimo amigo José Ricardo

Borges de Magalhães. Que por lá

     



4 A DISCUSSÃO

 

LOUIS BOUSBENAIII)

ROMANCE D'UMÂ HllPlHIBl w?Bill
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

----+----

ll' amte «admitia mdasas obras

litterarias anunciadas n'este semana-

Ile. va nr. Silvazllmeira.

 

Historia da Prostituição“?

 

  

   

  

   

  

    

   

   

 

   

    

  

   

  

  

 

  

  

   

   

  

    

 

   

  

Anuncios Iitterarios

 

A interessante obra italiana. a Histo-

ria da Prostituição, vertida para a nos-

sa lingua, ré um bellu estudo Sobre a

vida da mulher, atravez de todas as

civiliskções.

A Historia da Prostituição. descreve-

nos o culto religioso de Venus, no seio

das civilisações antigas do Oriente; mos-

 

Aos assignantes do magnífico romance da Loule Boussenard opamcard

a empresa de o SECULO um esplendldo brinde:

Um quadro medindo 75 x60 cent. re roduc ão de um a a-

balho ao distlnoto artista portu'gueg Allreflo Roque É..

l Nm Gollecçao Popular

Adolpho d'Ermcry tra-nos o seu_ desenvolvimento nos po- “em, repracnund.

-a- vos que entao habitavam o Itttoral do

, Mediterrâneo. Folia-nos da prostituição

A da Greeta e de Roma e canta-uns os A

amores de Gallia. Em seguida r lere- *

Grande romance nos como a irostituiào se continuou amõa az do l' - _ ' '

d'aventume de lagrimu, must"“ pela idade MLclia. noç tempo dos Tetn- (c 8 f m a ”um do seu poema para"“ a mma de El no' D' sabamão)

°°m2°05mvumd°Mey°r plarios e das Cruzadas, nas Côrtes de 00 réis 300 .a.

" F.ancisco l, Henrique ll. Ill. etc. Apre-

nnnduhtodos a¡ annual“” semamos a vida mssomla nas côrles de A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, 0 tomo de 5 cadernetas. ou 120 paginas,

Luíz XIV, XV e XVI e emlim no explen- com 3 gravuras com 15 81“““

dor dos paço:: napoleonicos.

A Historia da Prostituição, será pu-

blicada em ediçao de luxo, ornado o

texto com magníficas provas de pagi-

na, etc.

0 mais tragico e emocionante dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entreclto digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs. da Conspiradom.

da Lindo de Chamoum'w e da Martyr.

Aventuras e peripecias extraordinarias.

Grande drama de amor e de ciume, de

abnegaçio e de hero'ismol Luctas terri-

veis com a natureza e com os homens

atravez de paizes longiqnos e mysterio-

aos! Uma iigura admiravel de mulher

conduz' a .acção. accendendoenthusias-

mo pela sua coragem. arrancando lagri-

mas peios seus infortunios! Deslecho eur-

prehenrlenlel

a folhas com 3 gravata-oa por

.um 60 pela.

ao doll¡- oom 15 gravura¡

,por lie¡ '300 rola.

nuzentoa lllll prospeetos ll-

.lutndu MMM grana.

latin impressas as -prlmeiras !olhas

tda .um. Rastrear-se desde# m' oa-

"tti'raa na'lit'r'aria editora-A [GA' ASA

BERTltlllJ-ó-losó tinta-1413, !lua Gar-

nett. 75, Lisboa.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivador entrecho.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma lllha do povo, ope-

raria modesta e humilde, de uma formos-ur:: subjugante, de uma honestidade a

toda a prova.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro-

mances lrancczes.

O ROMsNCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito

collosal. pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar a grande

anaioria do nosso publico. li' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

edicados.

Todos os pedidas de assignatura devem .ter dirigidos d

Empreza do Jornal 0 CECD“)

Rua Formosa. 43-Lisboa

EMPREZA LlTTERMilA. LlSllONENSE

LIBANIO & CUNHA - Emronns

Condições da aulgnatura

Esta obra compor-ae-ha de 30 fasci-

cnlos de 2 folhas com 2 gravuras, dis-

tribuidos semanalmente ao preço de 60

réis. pagos no acto da entrega.

Cada semana sera distribuido um fas»

ciculo de 1-6 paginas, com duas gravu-

ras. por 60 réis.

Toda -a correspondencia deve ser Ill'

rígida á livraria Chardron de Lello (É

Irmão-Porto.

   

US llHiMiS llllS lllBElllllllS

OR

OS AMORES DE CAMILLO

Eugenio .m Por Alberto Pimentel-ilustrada por Conceicao o Silva

Mulhenllnritltehmanle

ll.° nome-ee

ala “Reação Paulo de Kool¡

Está em publicação rosto interessante

romance. 'illustrado com boas ;gravuras

A publicação e feita aos fascículos sema-

na ao'prepode 40 reis cada nm. da Emprez'a. rua do Norte, 145, nas

" ode¡ os pedidos devem ser dirigi- principaes livrarias, na Galeria Monaco

dos aos anrs. Ltbanio da Cunha, ma do e nos estabelecimentos onde estiver o

'North lili-Lisboa. cartaz-annuncio.

 

~ A publicaçlo maia baratano nu genero

50 RÊlS-CADA EN'I'REGIA 1.- 'parte-0 homem latal. 3.' parte-A mulher letal.

'l'lTlllrliS DE ALGUNS Cll'l'l'lllrlis

l - Os romanticas. -- ll Flôr d'mtro as fragos. -- Ill A: primeira: boda¡

-IV 0 esqueleto-_V Um rapto.-Vl A costureira do Candal.

Com 3 folhas in›~i.?. com 3 gravura'.

ou em temos de 15 folhas (120 ,pagi-

nas) pelo preço de 250 réis. Para a pro-

vincia expedir-se-hão quinzenalmente 6

folhas pelo preço de 120 réis, paga-

mento adiantado

Assigna-ae em Lisboa no escriptorio

 

CONDIÇÕES nmssmmrruna

_ Para facilitar ao grande publico a requisição dos AMORES DE CAlllLLO.

publicarvse-ha esta obra em cadernetas quinzenaes impressas em bom papel e

typo novo devondo as illustrações originaes intercalladas no texto correaponde~

rem approxtmadamente a uma por cada distribuição

l-20 réis cada lasciclo quinzenal de 48 paginas

em Lisboa e províncias.

Amigos-seem Lisboa no escriplorio da Empreza. rua do Norte, 145. nal

principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos onde estiver o

cartaz-aununcto.

AGENTE NO PORTO: Centro de Publicações. 125, praça de D. Pedro, 126.

EM COIMBRA: Agencia de Negocios Universitarios, rua do lnlante D. Au-

gusto, e Livraria França Amado. i

A Empr'eza' _Considera correspondentes as pessoas das províncias e ilha¡

que se responsabthsarem por 3 ou mais assignaturas.

  

PIERRE DECOURCELLE

OS ,DOIS GAROTOS

Grande e 'sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravurasl

120 :réis 'cada fascículo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de portel Pedidos a

Antiga Casa Bertrand-José Bastos, .Editor-Rua Garrett, "IS-LISBOA.

ATLAS

Geographio UniverSnl

Publicação mensal descriptive e illustratla

    

XAVIER 1m MONTEPIN

AS DUAS RIVAES

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

 

E' a obra mais sensacional do glorioso auctor dos romances «A Mulher de

Saltimbancm, ¡Martyrio e Cynismon. «As Doidas em Paris». «O Fiancre n." 13»,

«Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze». «Os Milhões do Crimi-

noso», oDramas do Casamento», «As Victimas da Loucuras e «Crimes de uma

Associaçao Secretaa.

Con tendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cores, 160_ pa-

ginas do texto de duas columnas e perto de 300 grauuras representando vistas

da¡ principaes cidades e monumentos do mundo, paisagens, retratos d homens

celebres, figuras, diagrammas', etc. Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo em papel de grande formato, lllustrada com llnisaimas gra-

vuras lrancezas.

Condições da assignaturaz-S folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa,

'Obra dedicada 'à Sociedade 'de Geographia de Lisboa em commemoração do ; 30 réis por semana; cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras em brochura,

4.' centenario da India,
-x I 60 réte.-Pago no acto da entrega.

A primeira publicação que n'este genero

se la¡ no pal¡  


